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1. INTRODUÇÃO 
 

A ocorrência do aumento no atendimento de pacientes que apresentam 
afecções oncológicas (Fonseca & Daleck, 2000) e a morbidade crescente (Bronson, 
1982; Withrow & MacEwen, 1996), gerou a necessidade de mais informações sobre 
os fatores que interferem para seu aparecimento, os meios de diagnóstico e 
tratamentos viáveis. 

Muitos esforços estão sendo direcionados para a adoção de critérios que 
permitam a padronização do diagnóstico, o entendimento do comportamento e 
evolução tumoral e a avaliação de fatores prognósticos como: morfologia, expressão 
de oncogenes e alterações gênicas. O conhecimento e adoção desses parâmetros, 
na rotina diagnóstica, são de fundamental importância para a escolha e sucesso de 
terapias que comprovam diminuição da recorrência tumoral e aumento da sobrevida 
(Pereira et al., 2006; Misdorp 2002; Elston & Ellis,1991). 

A biopatologia dos tumores mamários caninos interessa à comunidade 
cientifica em geral, e há especial interesse no estudo desses tumores, devido a 
similaridade com câncer mamário humano (Gilbertson et al., 1983; Nerurkar et al., 
1989; Peleteiro, 1994) sendo possível serem utilizados como modelo comparativo 
para o estudo de neoplasmas mamário da mulher (Strandberg & Goodman, 1974; 
Misdorp & Harp, 1976; Nerurkar et al., 1989; Misdorp, 1996).  

O objetivo desse estudo é relacionar os níveis de magnésio, cálcio e 
alterações hematológicas com a ocorrência de neoplasias mamárias e cutâneas em 
cães. 

   
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 



Foram estudados 38 cães com tumores mamário e/ou cutâneo. Todos foram 
encaminhados para procedimento cirúrgico de exserese e estes foram enviados 
para exame histopatológico confirmando-se tratarem de neoplasias.  

De cada paciente foram obtidos dados epidemiológicos quanto a sexo, raça e 
idade.  Os proprietários foram questionados quanto ao uso prévio e freqüência de 
uso de contraceptivos e quanto a saúde geral do cão. 

Previamente a realização da cirurgia todos os animais foram avaliados 
clinicamente, sendo observada a localização dos tumores e a quantidade dos 
mesmos. Todos os pacientes foram submetidos a jejum alimentar de no mínimo seis 
horas previamente a cirurgia sendo realizada a coleta de 4ml de sangue da veia 
cefálica, dos quais 2ml foram acondicionados em tubo de vidro com anticoagulante 
(EDTA) e 2ml sem anticoagulante. As amostras foram respectivamente 
encaminhadas para a realização de hemograma e quantificação dos níveis de 
magnésio e cálcio no soro sanguíneo, sendo este, realizados com Kit da Labtest®1 
específico para cada mineral através de espectrofotômetro. 

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nos 38 cães que compõem a amostra, os resultados indicam uma 
predisposição em fêmeas para acometimento neoplásico, visto que estas 
representaram 87% dos cães acometidos. Esse resultado concorda com autores que 
confirmaram maior ocorrência de neoplasmas no sexo feminino (Madewell & Theilen, 
1987; Pires, et al., 2003). Os neoplasmas mamários foram os mais freqüentes (71%) 
seguido dos cutâneos (37%). Dentre as doenças neoplásicas, os tumores mamários 
predominam em fêmeas caninas (De Nardi et al., 2002) O numero de ocorrência foi 
maior que o número de pacientes pois, em três casos, o mesmo animal 
apresentavam tanto neoplasmas mamários quanto cutâneos.  

Com relação à raça, a casuística de neoplasmas foi similar em cães com raça 
definida (19) e sem raça definida (19). Ao considerar as raças de forma específica, 
foram obtidos casos nas seguintes raças: teckel (5), seguida de pastor alemão (2), 
cocker spaniel inglês (2), pinscher miniatura (2), terrier brasileiro (2), border collie (2), 
poodle (2), boxer (1) e rottweiler (1). Autores citam as raças teckel e pointer como as 
mais acometidas por neoplasmas mamários (Moulton, 1990; Yamagami et al., 1996). 
A alta freqüência em animais SRD, deve-se, provavelmente, ao fato de 
representarem uma maior população quando comparados aos cães de raça definida, 
também descrito por Dalech et al. (1998). 

Considerando a idade dos cães com neoplasma, foi observado que não 
houve ocorrência de casos em cães com até três anos e em cães entre quatro e 
cinco anos, ocorreram cinco casos. A maior freqüência de neoplasma ocorreu em 
cães com idade entre 6 e 10 anos (20 casos). Cães entre 11 e 15 anos e com 16 
anos ou mais apresentaram nove e dois casos da doença, respectivamente. Em dois 
casos os proprietários não souberam informar a idade, pois se tratavam de cães de 
rua. Estudos demonstram que a neoplasia mamária acomete principalmente animais 
de média idade a velhos, e essa variável, segundo Dalech et al. (1998) pode estar 
associada a distúrbios endócrinos, que serviriam como fatores predisponentes, e 
provavelmente desencadeantes, para a instalação dos processos neoplásicos. 

                                                 
1 Labtest- Minas Gerais -Brasil 



Os resultados dos hemogramas, quando comparados a limites considerados 
fisiológicos, demonstraram marcante número de alterações em torno da série 
vermelha. Dezessete, dos 38 cães da amostra, apresentaram contagem de 
hemácias abaixo dos limites fisiológicos e um animal apresentou valor acima do 
limite. Em relação à hemoglobina 12 cães apresentaram valores abaixo e quatro 
acima. Quanto aos hematócritos 16 encontravam-se abaixo e um acima dos limites 
fisiológicos. Segundo Fighera (2001), a grande maioria das neoplasias estão 
associadas a anemias crônicas, podendo apresentar desenvolvimento de deficiência 
de ferro.  

Em relação aos níveis de Cálcio em 20 casos os níveis estavam dentro dos 
valores considerados fisiológico (9,0 a 11,3mg/dl), 12 abaixo e seis acima. 
Semelhante achado foi observado na quantificação dos níveis de Magnésio, onde 13 
estavam dentro dos valores fisiológicos (1,8-2,4 mg/dl), 21 com valores abaixo e 
quatro acima. Hipercalcemia associada a neoplasias malignas tem sido atribuída a 
processos osteolíticos secundários a metástases ósseas e a fatores humorais que 
causam aumento da reabsorção óssea e diminuição da excreção renal de cálcio 
(Attia et al., 2003). Hipercalcemia e hipermagnesemia são desordens que ocorrem 
em várias doenças, mas parecem ser infreqüentes em cães e gatos. Porém, em 
tumores malignos podem ocorrer em decorrência da produção de Pr-PTH (proteína 
relacionada ao paratohormônio) que promove reabsorção óssea osteoclástica 
(Mmartin, 1998). 
 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Cães da raça teckel foram os mais atingidos por neoplasmas mamários, 
assim como cães entre seis e 10 anos de idade. Os resultados hematológicos 
permitiram concluir que cães portadores de neoplasias apresentam alterações na 
dosagem sérica de cálcio e magnésio, e também diminuição da contagem de células 
da série vermelha.  
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